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SIMPLESMENTE ANGRA

O EDITOR

Há algum tempo, um grupo na 
internet se vangloriava de dizer 
“simplesmente Angra”, referindo-se 
ao seu belo. Eu concordei. Hoje se 
tornou pejorativo repetir o jargão, 
pois a mídia só apresenta desgraça: 
o governador sendo Rambo sem 
resultado, bandos numerosos 
exibindo armas, páginas de 
jornais tendo como mídia de 
venda a desgraça humana e a 
Prefeitura se limitando a dizer 
está bombando com referência 
ao turismo - o que não é verdade. 
Como será nosso amanhã?  Pelo 
menos razoável com certeza não 
será. Eu lamento profundamente, 
por tudo isso em meu município!

 O turismo em Angra está 
sendo marginalizado pelo 
crescimento da informalidade com 
empreendimentos turísticos fora 
da lei. Todo o tipo de desajustados 
se encosta na marginalização 
do turismo e o que seria um 
grande destino turístico se torna 
desagradável e tende a falência, 
como está acontecendo. A presença 
do day use em massa é muito 
bem aceito no cais Santa Luzia, 
demonstrando o fiel testemunho 
ocular da decadência. Nenhum 
dos trades turísticos que compõem 
este município está satisfeito com 
o momento, a exceção do “baixo 
clero”, onde estão inclusos os 
agentes de turismo do day use. 

O atendimento turístico está 
péssimo, caindo a cada dia, 

muitos restaurantes baixando 
à qualidade, face ao custo 
benefício não compensar. O 
cliente já é outro, do tipo que 
só exige preço, não qualidade.  
Estamos de ladeira a baixo. 

A cultura, fator importante para 
o segmento econômico, já não 
existe, pois o município já perdeu 
sua identidade cultural, pela mídia 
de mau gosto dominante e pela 
invasão de outros costumes.

Centro cultural como o nosso, 
que desenvolveu vários projetos 
importantes, onde ainda há um 
funcionamento de eventos de alto 
nível sempre se realizaram, hoje 
se tornou “pomo da discórdia” por 
politicagem pífia e de resultado 
negativo ao turismo. 

A política se desenvolve com 
parcerias harmônicas e de interesse 
comum, nunca com a prepotência 
de déspota. As associações de peso 
já estão se retirado das discussões 
por se sentirem derrotadas diante 
do populismo desenfreado, 
que encontra forte respaldo 
nos interesses políticos. Muitos 
vereadores e secretários de forma 
escusa abraçam esta causa ignóbil e 
assim se elegem ou são nomeados 
por força da ignorância de seu 
eleitor e desta forma “levado no 
bico” com facilidade.

Necessitamos de soluções em 
curto prazo, mas acredito que nem 
ao longo prazo seja possível reparar 
esse estrago. Infelizmente para 

Angra há evidencia na presença 
futura de piores dias. 

O turismo quer: bom transporte 
que não represente risco e tenha 
respeito, bom tratamento, 
cultura que identifique o destino 
e, em especial, segurança nas 
ruas. Numa área como a nossa, 
na ilha, ainda requer-se respeito 
à natureza. Aqui se vende acima 
de tudo a natureza. Observem 
que as pousadas que oferecem 
a beleza natural ao turismo têm 
maior taxa de ocupação, mesmo 
em lugares de difícil acesso.

Nossa ilha, facilmente teria taxa 
de ocupação anual acima de 70%, 
se houvesse gestão compatível 
ao que merece. Mas como está, 
já se torna o paraíso do baixo 
clero. A queda em efeito cascata 
decorre de várias gestões. Aos 
olhos da Prefeitura, salvo um 
melhor juízo, possivelmente 
milagroso, parece muito bem 
aceito como está. Não é visto 
assim pelo turismo angrense.

Há poucos dias ouvi na mídia, 
que Angra poderia ser uma 
Cancun brasileira. Só se demolir 
tudo, trocar certos políticos, 
reeducar seu povo, resgatar sua 
identidade e depois reconstruir.

Este editorial encontra respaldo 
na voz do povo não politiqueiro, 
que ainda ama o município.
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Turistler için bilgi ve öneriler:
Sevgili arkadaşlar, Ilha Grande’ye hoşgeldiniz!

Sizi adamızda ağırlamaktan ve Ilha Grande’nin APA (Área de Proteção Ambiental - Ko-
ruma Altındaki Yerler) listesinde olan devlet parklarından biri olduğunu belirtmekten 
mutluluk duyarız. Bizler her zaman adamızı korumak adına elimizden geleni yapmakta 
ve bu konuda sizlerin yardımına ihtiyaç duymaktayız.
Adamızın tam anlamıyla sizin bulmayı umduğunuz gibi bir yer henüz olmadığının 
farkındayız. Eğer yerel toplulukların ve turistlerin yardımları olmasaydı durum daha 
kötü olabilirdi.
Abraão Köyü küçük ve kırsal bir yer olmakla birlikte birçok motel ve restaurant seçeneği 
sunmaktadır. Rahatınız ve güvenliğiniz için size sunulan her cazip teklifi kabul etme-
menizi, hoşunuza giden uygun bir yer bulana kadar zamanınızı değerlendirmenizi öneri-
riz. Size sunulan düşük fiyatlı olanaklar sizin için en iyi seçenek olmayabilir.
Eğer size sunulan iyi olanakları değerlendirirseniz, ada sizin için harika bir SPA yeri ha-
line gelebilir. Strese hiç gerek yok. Sonraki sayfadaki bilgiler size yardımcı olacaktır. 	
Doğayı koruyun. Doğadan hiçbirşey almayın ya da doğaya bırakmayın. Deniz yıldızlarını 
yada diğer deniz canlılarını ait oldukları yerden toplamayın, onlar hassas canlılardır ve 
yeryüzüne çıkarılmamalıdır. Bunun yerine su altında onlarla fotoğraf çekilebilirsiniz.
Kasaba sessiz sakin bir yerdir. Sağlık ocağı, polis merkezi, itfaiye gibi temel ve önemli 
birçok servis bulunmaktadır.

Uyuşturucu maddeler kullanmayınız. Bu yasalara aykırıdır ve adadaki konaklamanızı da 
kapsayarak size ciddi sıkıntılara sebep olabilir.

Size keyifli bir konaklama dileriz. Eminiz ki harika anılar ve fotoğraflar arşivleyecek ve 
arkanızda iyi arkadaşlar bırakacaksınız.

Teşekkürler. 

Cari amici, 
Bem-veghesti a Ilha Grande

(Vêneto dei imigranti - TALIAN)

Al dar la bem-veghesta gavemo el piacere de darle la informacion que semo su uma 
APA (Area di protecion ambintale), e um PEIG (Parque Estadual da Ilha Grande). La-
voramo molto par protegere questa ísola, par questo  domandamo el  vostro ajuto. 
Savemo magari, que l’ísola no le come lei l’imaginata, má se non fosse par l’esfoso 
dela comunitá e dei turisti serebe molto pegiore. Il paesello de Abraão ze símplice, 
podemo dire anca bucólico com facia molti-culturalle, ma le ofre bone posade e 
ristoranti, chiaramente questo dependerá dela vostra cercata.
Sugetion par el conforto e securitá: lá incessante oferta de laori a basso prezo 
questo possibilita rovinare la vostra soghata vacanza. Semo securi  che  non torni 
stressato se sai cercare el posto. Se lei saprá sercar Ilha Grande revelará una ex-
celente destinacion. Consulte la guida turística que la trovi em tute le buone agen-
cie, o la guida turística localizzata nella página seguente.
Par quanto riguarda la protezione e il respetto  dela natura, non retire gnente e 
non laci nhente. Non retire del mare,  anche se sia par instante,  le stele marinne, o  
qual sia altre spacie  marine, sono bestioline frágile, par questo non debe absoluta-
mente risalire a la superfície. Ciape le sue foto soto l’acua en loro ambiente, senza 
mover le bestioline di mare. 
Il paesello de Abraão, le offre tranquilitá, offre um posto médico um destacamento 
de polizia e dei vigili del fuoco. Non usi droghe. La lege non permette,  questo po 
rovinare la vostra vacanza.

Auguriamo um felice ritorno, porti via  tante foto, forse anca scátole piene, e lasce 
molti amici. Nantri spetemo il vostro ritorno al Ísola. 
Sempre in gamba e um bondi par tuti!

Apresto.
Grazie
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QUESTÃO AMBIENTAL

KLABIN DEFINE PRINCIPAIS PARCEIROS 
PARA IMPLANTAÇÃO DO PROJETO PUMA II

A Klabin, maior produtora 
e exportadora de papéis para 
embalagens do Brasil, anunciou 
recentemente o seu novo ciclo 
de expansão. O Projeto Puma 
II compreende a construção de 
duas máquinas de papel para 
embalagens (kraftliner), com 
produção de celulose integrada, 
que serão instaladas na unidade 
industrial da companhia localizada 
em Ortigueira (PR). A capacidade 
total das novas máquinas será de 
920 mil toneladas anuais de papéis.

Com aporte estimado em R$ 9,1 
bilhões, o Projeto Puma II terá suas 
obras iniciadas no segundo trimestre 
deste ano e a instalação será dividida 
em duas etapas, com previsão de 
duração de 24 meses cada uma. A 
primeira etapa consiste na construção 
de uma linha de fibras principal para a 
produção de celulose não branqueada 

integrada a uma máquina de papel 
kraftliner, com capacidade de 450 
mil toneladas por ano. A segunda 
contempla a construção de uma linha 
de fibras complementar integrada 
a outra máquina de papel kraftliner, 
com capacidade de 470 mil toneladas 
anuais.

A Klabin já finalizou as negociações 
com os principais parceiros para a 
implantação da primeira fase do 
Projeto, conforme abaixo:

- Pátio de Madeira: Andritz;
- Caustificação e Forno de Cal: 

Andritz;
- Caldeira de Recuperação e 

Caldeira de Força: Andritz;
- Planta de Evaporação: Confab 

Industrial /Veolia HPD;
- Turbogerador: Siemens;
- Estações de Tratamento de Água, de 

Efluente e de Água para Caldeiras: SUEZ 
Water Technologies & Solutions Brasil;

Por KLABIN

- Linha principal de Fibras: Valmet;
- Máquina de Papel: Valmet;
- Engenharia e gerenciamento 

das plantas complementares e 
interligações entre ilhas de processo: 
Pöyry

“Esse é o maior investimento 
da história da Klabin. Com o 
Projeto Puma II aumentaremos 
consideravelmente a nossa 
capacidade de produção de papel 
para embalagens e passaremos a 
ser a terceira maior fornecedora 
de kraftliner no mercado 
global. Vamos construir uma 
fábrica totalmente moderna 
e sustentável, empregando 
as melhores tecnologias 
disponíveis no mercado”, ressalta 
Francisco Razzolini, diretor de 
Tecnologia Industrial, Inovação, 
Sustentabilidade e Negócio 
Celulose. 

Sobre a Klabin 
A Klabin é a maior produtora e 

exportadora de papéis para embalagens do 
Brasil, única companhia do país a oferecer 
ao mercado uma solução em celuloses 
de fibra curta, fibra longa e fluff, e líder 
nos mercados de embalagens de papelão 
ondulado e sacos industriais. Fundada 
em 1899, possui 17 unidades industriais 
no Brasil e uma na Argentina. Toda a 
gestão da empresa está orientada para o 
Desenvolvimento Sustentável, buscando 
crescimento integrado e responsável, que 
une rentabilidade, desenvolvimento social 
e compromisso ambiental. A Klabin integra, 
desde 2014, o Índice de Sustentabilidade 
Empresarial (ISE), da B3. Também é 
signatária do Pacto Global da ONU e 
do Pacto Nacional para Erradicação do 
Trabalho Escravo, buscando fornecedores e 
parceiros de negócio que sigam os mesmos 
valores de ética, transparência e respeito 
aos princípios de sustentabilidade.

Empresa finalizou as negociações com os fornecedores que serão responsáveis 
pela construção da nova fábrica

                        
Anuncie aqui 

(24) 3361-5094
oecojornal@gmail.com

8 Maio de 2019, O ECO      



QUESTÃO AMBIENTAL

IMPROBO RICARDO SALLES QUER TIRAR DO 
FUNDO AMAZÔNIA PARA DAR A GRILEIROS

Por OBSERVATÓRIO DO CLIMA

Nota da coordenação do Observatório do Clima

O condenado por improbidade e ministro 
do Meio Ambiente Ricardo Salles insiste em 
seu ataque ao Fundo Amazônia. Depois de 
mentir sobre a existência de irregularidades nos 
contratos de ONGs com o fundo e ser forçado a 
um recuo, Salles agora diz querer usar o dinheiro 
para indenizar proprietários rurais em unidades 
de conservação.

Embora a regularização fundiária em áreas 
protegidas seja meritória e necessária, o 
ministro sabe que o Fundo Amazônia não é o 
instrumento para isso: afinal, ele existe com o 
objetivo claro de financiar ações que levem à 
redução do desmatamento.

Apenas 3% da área de unidades de 
conservação no Brasil precisa ser indenizada 
a proprietários privados, segundo o Instituto 
Chico Mendes. Na Amazônia, onde imensa 
maioria das terras é pública, ocupantes de áreas 
protegidas frequentemente são grileiros que 
sabem que não terão direito a indenização. Um 
exemplo é a Floresta Nacional do Jamanxim, 
no Pará, em que dois terços dos ocupantes 
são invasores que chegaram depois da criação 

da unidade. O plano do 
ministro, revelado neste 
sábado (25) pelo jornal 
O Estado de S.Paulo, é 
tirar dinheiro das ações 
que funcionam no Fundo 
Amazônia e dá-lo a 
criminosos ambientais. A 
menos, claro, que a ideia 
seja regularizar unidades 
de conservação fora da 
Amazônia, o que seria 
um despautério ainda 
maior.

Espanto nenhum em 
se tratando uma gestão 
que assumiu com o 
objetivo de quebrar os 
órgãos de fiscalização 
ambiental, que o 
presidente chama de “indústria de multas”, 
e que até hoje não apresentou um plano de 
combate ao desmatamento. A nova investida 
para desvirtuar o Fundo Amazônia, que o 

ministro sabe também que não terá anuência 
dos países doadores, disfarça mal a tentativa 
de acabar com mais um instrumento de política 
ambiental que funciona no Brasil e não deixar 
nada em seu lugar.

9Maio  de 2019, O ECO



1.  ADMINISTRATIVO 

MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA 
BALANCETE DE MAIO 2019
Saldo mês anterior –                                                420,82
SEM MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA

Déficit para maio coberto por empréstimo            R$12.193,14

2.   PROJETOS

CASTRAÇÃO
Incrições abertas para castração de animais na sede da OSIG!

A castração que aconteceria nos dias 25 e 26 de maio FOI ADIADA. Informaremos 
nova data até o final de junho.  

Inscreva seu animalzinho!

APTR 2019

	 A Etapa APTR Ilha Grande ocorrerá no dia 08 de junho de 2019, na Vila de 
Abraão e as inscrições  estão abertas no site www.aptrseries.com.br
Este ano terá  inovação nos percursos,  proporcionando possibilidades de mais 
participantes de todos os níveis  de condicionamento físico.  Tanto para os que cor-
rem quanto para aqueles que fazem caminhada com um percurso se 04km além da 
tradicional corrida kids,  onde todas as crianças podem participar.

As opções de modalidades são:

- 32km - 16km - 08km - 04km  - kids.

Compartilhar momentos na montanha pode ser sempre em parceria 
com amigos!

Por  equipe monsenhor

INFORMATIVO DA OSIG

10 Maio  de 2019, O ECO      



No dia 27 de maio, na Praia de 
Fora- Ilha Grande, tivemos a Etapa 
Bike do Projeto “Mini Atletas Caiçaras”, 
da Escola CETI Monsenhor Pinto de 
Carvalho, com a participação do atleta 
profissional Eduardo Santos, campeão 
brasileiro de Enduro na categoria 
e-bike e campeão latino-americano de 
Downhill na categoria Enduro. 

Foi um dia desafiador, muitos 
alunos que não sabiam andar de bike 
vibraram com as novas descobertas e 
o atleta convidado inspirou um nova 
geração de ciclistas.

Além do esporte os alunos 
conseguiram transpor os 
conhecimentos cognitivos e físicos 

para lidar com diferentes emoções: 
coragem, medo, insegurança, 
alegria, contentamento, frustração... 
emoções estas que são fundamentais 
para o fortalecimento da autoestima.

Essa atividade pedagógica que 
complementa o trabalho realizado 
na escola, só foi possível com a 
colaboração de “padrinhos” que 
acreditaram no sonho de construir 
um escola diferenciada. Entendemos 
que o esporte é uma das ferramentas 
essenciais para garantir uma 
formação integral e humanizada.

O objetivo geral do projeto é 
garantir a prática de atividades 
físicas e esportivas de diferentes 

Por  equipe monsenhor / Fotos: jordan valentin

Por  equipe monsenhor

PROJETO “MINI ATLETAS CAIÇARAS” 
NO SACO DO CÉU É SUCESSO 

MATÉRIA DE CAPA

11Maio de 2019, O ECO



modalidades, oportunizando assim o seu 
desenvolvimento físico, mental e social, afastando-
as do mundo das drogas e contribuindo para uma 
vida mais saudável e responsável.

Foi um dia memorável, que trouxe mais cor 
e alegria para o nosso fazer pedagógico. Nós da 
equipe Monsenhor, agradecemos de coração a 
todos que participaram e tornaram o projeto 
possível. Já estamos ansiosos para a próxima 
etapa.

“Sozinho a gente vai 
mais rápido, mas juntos 
a gente vai mais longe”.

MATÉRIA DE CAPA
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COISAS DA REGIÃO
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COISAS DA REGIÃO
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PROJETO OMAR: OFICINAS DE MODA E ARTE

O projeto OMAR ILHA GRANDE, apoiado 
pela ENEL e OSIG, ainda está em execução. A 
edição deste ano é baseada em sua proporta 
inicial formulada em 2017. A aceitação 
pelas comunidades traz-nos a certeza que o 
investimento educacional e sustentável para 
a produção e comércio de peças artesanais, 
proporciona geração de renda, colabora com 
o fortalecimento das relações sociais e cria 
vínculos entre moradores das mais diversas 
regiões da Ilha Grande. 

Para esta nova edição, o projeto quer 
fortalecer a presença do artesanato local no 
comércio turístico, tornar mais sólidas as 
relações entre o público e os artesãos, criando 
espaço destinado à categoria. Além disso, visa 
aumentar o número de participantes, atingindo 
mais comunidades, envolvendo toda a ilha 
no esforço de valorização da cultura local e 
promover o bem estar social para o maior 
número de famílias.

Serão produzidas obras de arte, artesanato e 
esculturas em forma de plantas, animais nativos, 
peixes, canoas, objetos caiçaras, instrumento com 
material sustentável e também cestos, calças, cangas, 
blusas, bolsas, saias, bijuterias, cartões postais e 
outras artes - todas valorizando a cultura local.

A construção e estruturação do projeto têm 
como objetivo o aumento da autoestima dos 
participantes e dar maior visibilidade para aos 
recursos e belezas naturais da região, além da 
ampliação do acesso a arte e a cultura. 

Serão desenvolvidas atividades com critérios 
relacionados principalmente à sustentabilidade, 
à inclusão social, produção de renda e interação, 
levando-se em conta a realidade econômica e de 
consumo da comunidade envolvida, os potenciais 
e restrições de sua reserva ecológica e atividade 
turística. Os conhecimentos passados são 
aprendizados para os mais novos da comunidade.

As aulas das oficinas acontecerão três vezes 
por semana na Vila do Abraão a partir de Junho. 
Serão realizados quatro workshops em Escolas e 
Igrejas da comunidade. Para mais informações 
ligue para (24) 999994520 e (24) 998245966

Iniciativa realiza oficinas de artesanato e moda gratuitas na Ilha Grande a partir de junho 

As aulas do projeto de Oficinas de Moda e Arte 
em Ilha Grande estavam certas para serem rea-
lizadas no Centro Cultural Constantino Cokotós, 
porém por mandato da Sub-Secretaria de Cultu-
ra, a ONG que está na organização do projeto foi 
convidada a retirar seus objetos de trabalho do 
espaço, dificultando a continuação da execução 
de suas atividades.  Silvana Nagel Martini, uma 
das oficineiras e artesãs do projeto 
relatou “Hoje nós tivemos a notícia 
que temos que sair da sala da casa 
da cultura que o sub prefeito nos 
despejou, então agora estamos a ca-
minho em busca de uma sala de alu-
guel, pois não temos o apoio da sub 
prefeitura no nosso trabalho junto 
com a comunidade do Abraão. Infe-
lizmente esta é a situação atual do 
grupo que pretende levar as mora-
doras da Vila do Abraão um trabalho 
muito bonito de artesanato”.

Vale salientar a importância do 

Por TALITA NASCIMENTO 
O ECO JORNAL 

Projeto enfrenta problemas de concessão de espaço 
para realização de oficinas 

apoio da subprefeitura com as articulações e 
projetos que são de interesse da população 
da Vila do Abraão, porém com os relatos das 
próprias oficineiras e realizadores do projeto, 
observa-se que está faltando uma falta de 
compromisso, apoio e acolhimento da sub 
prefeitura com a cultura local da Vila do Abraão. 

COISAS DA REGIÃO
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LINHA FARROUPILHA CONSOLIDA 
O SUCESSO DO JANTAR DO PEIXE

Foi uma festa digna da comunidade de Linha 
Farroupilha e da sua história; da cultura de re-
ceber bem e produzir boa comida. O 5º Jantar 
do Peixe servido neste sábado (25), para mais 
de 300 convidados, obteve a consagração de 
que a promoção que iniciou em 2015, ficando 
sob a guarda e responsabilidade dos morado-
res daquele tradicional local de realizar uma 
promoção por ano. Somado a esse significado 
o jantar assinalou o fechamento das comemo-
rações de aniversário do município, criado em 
1996 por Lei Estadual e implantado em 1º de 
janeiro de 2001, com a posse da primeira admi-
nistração do Poder Executivo e a primeira for-
mação de representantes no Poder Legislativo. 
Numa noite cheia de significados o Conselho 
Administrativo e voluntários da Capela Nossa 
Senhora Consoladora com apoio das técnicas 
do Escritório Municipal da Emater/RS-Ascar de 
Quatro Irmãos preparam uma recepção de gala. 
Foram servidos: 320 quilos de peixe da espécie 
carpa capim, em oito pratos diferentes, acom-
panhados de saladas e iguarias típicas da colô-
nia italiana que se formou em Linha Farroupi-

lha a partir da década de 
1940. Pratos oferecidos: 
Lasanha de peixe, cro-
quete, carpa na grelha 
com vinagrete, carpa na 
grelha ao molho branco, 
salpicão de peixe, pei-
xe ao molho de laranja, 
ensopado de peixe com 
morango, peixe frito, 
purê de batatas e outros 
pratos. Todos saíram 
satisfeitos com o cardá-
pio e com o show baile 
do jovem artista Ramon 
De Quadros, um talento 
emergente em vocal e 
cordas, no Norte do RS. 
A organização do Jantar do Peixe agradeceu a 
Prefeitura Municipal e todas as Secretarias Mu-
nicipais, o CRAS pela cedência de equipamen-
tos utilizados na preparação dos pratos; agra-
deceu todas as famílias de Linha Farroupilha e 
voluntários de outras comunidades. 

PROTOCOLO 

Nas manifestações das autoridades, o presidente 
da comunidade, Volmir Nadal agradeceu a prefei-
tura e a Emater pelo apoio na organização e no 
prestigio emprestado para a promoção que entra 
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no quinto ano em pleno cresci-
mento. “Agradecemos toda a so-
ciedade que ajudou no preparo do 
jantar, aos presentes, desejando 
boa noite a todos”, resumiu Nadal. 
Representando o Poder Legislati-
vo, o vereador Ademar Nadal – O 
Tato, representante de Linha Far-
roupilha, agradeceu ao Conselho 
Administrativo e os voluntários que 
trabalharam desde quinta-feira na 
preparação dos pratos. Ressaltou 
a importância de o Jantar do Peixe 
integrar as comemorações dos 19 
anos do município e a felicidade da 
comunidade por integrar os feste-
jos. Ele parabenizou a comunidade 
por fazer parte da tarefa de receber 
visitantes num momento de come-
moração. Gilberto Tonello, gerente 
Regional da Emater/RS-Ascar em 
Erechim, cumprimentou o prefeito 
Adilson De Valle e o vice-prefeito 
Edevar Nadal, assim como as téc-
nicas Joviane Salvador e Emanuele 
Bieniek, do Escritório Municipal da 
Emater em Quarto Irmãos. Ele apro-
veitou para destacar a importância 
da culinária a base de peixe que 
precisa ser difundida pelos benefí-
cios à saúde. O prefeito Adilson De 

Valle felicitou a comunidade, ho-
mens e mulheres de Linha Farrou-
pilha pelo envolvimento na realiza-
ção do Jantar do Peixe. Nominou o 
vice-prefeito Edevar Nadal; o verea-
dor Ademar Nadal representante 
do Legislativo; o presidente Volmir 
Nadal da Capela Nossa Senhora 
da Consoladora; a Corte Municipal 
representada pela rainha Gabrie-
li Talasca, Carla Portella Cardoso e 
Julia Eduarda Pochmann Correia; 
Emanuele, Joviane e Natanael da 
Emater e o Regional da Emater/RS-
-Ascar Gilberto Tonello, ressaltando 
a atuação da instituição junto aos 
municípios. O Jantar do Peixe nas-
ceu do curso de um culinária para 
preparação de peixes, há cinco 
anos. Na avaliação do prefeito Adil-
son esse foi o marco do projeto que 
saiu do papel para a efetiva implan-
tação e se transformar no sucesso 
reconhecido hoje. Tudo porque 
há uma inovação permanente no 
aprimoramento dos pratos, promo-
vendo o crescimento constante da 
promoção. Os pratos são melhora-
dos de um ano para o outro, dan-
do um toque especial ao sabor dos 
consagrados e a oferta de novida-
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des. Esse é o fator que fez o jantar 
se firmar no calendário anual de 
eventos do município. - “Parabéns 
a Linha Farroupilha por aceitar o 
desafio, presidente Volmir Nadal. 
É assim que estamos trabalhando 
para fortalecer as comunidades, 
oferecendo oportunidades e con-
quistando o crédito da população 
que corresponde com ações con-
cretas”, acrescentou o prefeito. 
Ele destacou também os demais 
eventos da culinária do municí-
pio, como: o Jantar Típico Alemão 
e o Festival da Cuca e da Linguiça, 
o Almoço Típico Italiano, Almoço
Polonês no Povoado Tartas, além
do consagrada Festa do Novilho
Precoce. O prefeito Adilson De
Valle acredita que essas ativida-
des; iniciativas diferenciadas das
comunidades; contribuem para
o desenvolvimento do município
em diversos aspectos, além da
questão da humanização no re-
lacionamento interno e com os
visitantes, aliado com a demons-
tração de união e espirito comu-
nitário das famílias, seguindo a
cultura de raiz e a preservação
das tradições.

Assista o filme sobre o aniversário de 19 anos da cidade de Quatro Irmãos 
https://youtu.be/38VNo-j73zM

Por KAREN GARCIA , PARA O JORNAL O GLOBO
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BRASIL PRECISA INVESTIR EM EDUCAÇÃO E SAÚDE SE 
QUISER ERRADICAR O CASAMENTO INFANTIL ATÉ 2030, 

SEGUNDO ESTUDO DO BANCO MUNDIAL
Evasão escolar, gravidez precoce e violência doméstica são os principais impactos do 
casamento infantil, de acordo com especialistas

O Brasil é o quarto país com maior índice de 
casamento infantil no mundo. Pelo menos uma 
em cada cinco meninas se casa antes dos 18 anos. 
Entre 2000 e 2015, os casos diminuíram apenas 
dois pontos percentuais, passando de 21,9% para 
19,7%. Essa redução é muito pouca para alcançar 
a meta de erradicação do matrimônio infantil, 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável , 
pactuado com as Nações Unidas, conforme aponta 
o relatório “Casamento na infância e adolescência:
a educação das meninas e a legislação brasileira”
lançado na semana passada pelo Banco Mundial.

Cerca de 40% das meninas que se casaram antes dos 
18 anos não concluem o Ensino Médio. Sem formação 
acadêmica, os ganhos financeiros na vida adulta 
também são prejudicados. As relações desse tipo são, 
em sua maioria, consensuais, e geram o aumento de 
gravidez precoce e piores condições de saúde para os 
filhos dessas jovens. O risco de violência doméstica 
também aumenta, de acordo com o estudo.

Para Paula Tavares, advogada especialista em 
gênero do Banco Mundial e co-autora da pesquisa, a 
garantia da escolaridade de crianças e adolescentes 
é fundamental para a mudança desse cenário.

— É preciso incentivar que as meninas 
permaneçam nas escolas e investir em intervenções 
que mostrem as oportunidades profissionais 
decorrentes da conclusão do ensino médio, uma 
vez que os casamentos precoces são vistos como 
forma de garantir a segurança econômica dessas 
crianças e adolescentes — afirma Paula Tavares.

No Brasil, a idade legal para o casamento é 18 anos. 
No entanto, devido a exceções legais, o casamento 
é permitido aos 16 anos com o consentimento dos 
pais ou autorização judicial. Além disso, não existem 
sanções legais para os envolvidos em casamentos 
infantis, e a lei não prevê a opção de anular esses 
relacionamentos. Uma reforma implementada 
em março deste ano, eliminou brechas que antes 

permitiam o casamento abaixo dos 16 anos.
— A legislação tem a função de guiar 

comportamentos e colocar parâmetros para a 
sociedade. Essa mudança já foi um avanço enorme. 
Antes, muitas crianças se casavam antes de 16 anos 
— analisa Paula Tavares. 

Globalmente, nove países implementaram 
reformas positivas em suas leis entre 2015 e 2017: 
Chade, Costa Rica, Equador, Guatemala, Malauí, 
México, Nepal, Panamá e Zimbábue.

Investimentos 
e políticas públicas

O estudo ressalta a importância do 
desenvolvimento de políticas públicas e de 
programas que proporcionem habilidades para a 
vida e conhecimentos de saúde reprodutiva, além 
da ampliação das oportunidades econômicas e da 

escolaridade de crianças e adolescentes.
A publicação destaca que para manter as 

meninas no Ensino Médio , é preciso construir 
escolas mais próximas de onde as crianças moram 
ou, como alternativa, fornecer meios adequados 
de transporte até o local. Também é importante 
fornecer instalações sanitárias e de higiene 
separadas para as meninas e reduzir o risco de 
violência e assédio sexual na o ambiente escolar. 

As escolas devem proporcionar condições para as 
crianças frequentarem as aulas, considerando tanto 
os custos financeiros para os pais quanto os custos 
de oportunidade da educação. O estudo aponta 
que a qualidade do ensino e o acompanhamento 
escolar são essenciais para meninas e meninos, 
caso contrário, os benefícios da frequência escolar 
podem não se materializar e as famílias podem 
optar por não fazer os sacrifícios necessários para 
manter crianças e jovens na escola. 

Por KAREN GARCIA , PARA O JORNAL O GLOBO

TEXTOS, NOTÍCIAS E OPINIÕES

19Maio de 2019, O ECO



SAÚDE BUCAL:
CONHEÇA AS PRINCIPAIS CAUSAS DA CÁRIE

A cárie é causada pela desmineralização do esmalte de um dente, por meio 
de ácidos que as bactérias bucais produzem usando restos de alimentos. A 
principal bactéria responsável pela cárie é a Streptococcus Mutans. Ela utili-
za restos alimentares como energia para se desenvolver e aderir aos dentes, 
formando um biofilme ou placa bacteriana. 
O acúmulo de placa libera ácidos que vão poder produzir cáries e proble-
mas gengivais e tártaro ou cálculo.  A Figura 1 traz exemplos dos referidos 
cálculos. Na Figura 2, representa-se a Fase Inicial da cárie, caracterizada 
pelo aparecimento de manchas brancas. 
A fase subsequente do ciclo da cárie é a Intermediária. Nesse ponto, a dor 
piora ao se comer doce e beber líquidos frios e quentes. Há, também, a 
presença de furinhos, bem como um aumento na sensibilidade ao se tocar 
o dente e, além disso, a gengiva fica inchada e dolorida no local.
A Figura 3 exemplifica a fase intermediária. Por fim, atinge-se a Fase Avan-
çada. Nela, a dor é contínua e pulsátil. Outro sinal indicativo é o rosto in-
chado, caracterizando a presença de infecção. Vide a Figura 4, onde se vê,
facilmente a deterioração dos dentes comprometidos.

Principal causa da cárie

      Como causador principal para o aparecimento da cárie, tem-se a falta 
de higiene oral, caracterizada pela limpeza inadequada. Além disso, pode-
se apontar como um fator de agravamento para o aparecimento da doença 
o consumo exagerado de alimentos com açúcar, tais como: bolos, doces e
biscoitos, etc.

Tipos de cárie

a) Cárie Coronária – É o tipo mais comum. Ocorre tanto em crianças como em
adultos. A cárie coronária se localiza na superfície de mastigação ou entre os
dentes.
b) Cárie Radicular – À medida que envelhecemos a gengiva se retrai deix-
ando partes da raiz expostas. Como não existe esmalte cobrindo as raízes,
essas áreas se deterioram facilmente.
c) Cárie recorrente – É quando ocorre em volta de restaurações e coroas ex-
istentes. Isto porque estas áreas tendem a acumular placa bacteriana.

     Cabe ressaltar que a saliva é um protetor natural contra as cáries. Fiquem 
atentos, pois na próxima edição apresentaremos informações sobre os fa-
tores de risco para o aparecimento das cáries!

Figura 1: Tártaro ou Cálculo

Dra. Rosanne Pinheiro - Ortodontista

Figura 2:  Fase Inicial (mancha branco giz)

Figura 3: Fase Intermediária da Cárie

Figura 4: Fase Avançada da Cárie

INTERESSANTE

20 Maio de 2019, O ECO      



ANALISANDO 
O PASSADO

Recordar o passado é uma verdadeira 
viagem para nós, que conhecemos os 
momentos de glória da Ilha Grande. 
Antigamente havia coisas dignas de 
nota: comidas típicas, nativos originais, 
presídios , sim, até mais do que apenas 
um: havia dois presídios repletos de 
guardas, presos, perigos e problemas 
internos.

Dessas coisas podemos contar 
histórias, rememorar fatos e pessoas. 
Havia aqui uma fantástica riqueza de vida 
humana em suas formas mais simples, 
brutais e verdadeiras.

Não como hoje, esse desfile de 
pessoas ávidas por novidades, pessoas 
insaciáveis, cretinizadas pela mídia, 
entorpecidas pelos grandes recursos da 
televisão que multiplica tudo por bilhões, 
inflama, corrói, ofende, despersonifica.

Que histórias vão ser contadas um 
dia do atual momento de vida na Ilha 
Grande?

Quantas e quais pousadas, que lucros, 
que doenças, como tudo mudou, perdeu, 
zerou, como fulano enriqueceu e sicrano, 
porque morreu, como, quando, como 
era cheio o Réveillon, e quantos crimes 
aconteceram sem solução, sem culpados 
e sem inquéritos, onde a única verdade 
é o cadáver surpreso, atônito e desolado.

Turismo é o que?
Turismo é curiosidade insatisfeita, 

é uma viagem irresponsável, é uma 
espécie de inversão na lógica do estudo – 
primeiro se conclui para depois se saber 
os motivos, a ciência das razões. 

Turismo é uma Ilha Grande atônita e 
calada. É como uma Ilha transformada 
numa gigantesca goiaba madura, onde os 
bichos devoradores e insaciáveis são os 
turistas.

Eles chegam, perfuram, comem, 
sujam, modificam e vão logo embora sem 
olhar pra trás. 

POR RENATO BUYS

COLUNISTAS

Estive no Rio Grande e fiquei impressionado com a gastronomia exage-
rada. Tudo é farto a tal forma, que até a concorrência é feita pela quan-
tidade. Você visita um restaurante de cardápio único, mas chegam à sua 
mesa  todos os acepipes de um grande cardápios. É algo que você não 
consegue dar conta, nem mesmo imaginar. Igual estilo é no Madalosso  
(Santa Felicidade), em Curitiba. São muitas iguarias para uma noite só. E 
são restaurantes para mais de trezentas pessoas simultâneas. 
Nas festas populares aí a abundancia aumenta ainda mais. Fui num chur-
rasco na cidade de Quatro Irmãos, noroeste do Rio Grande e assaram tre-
zentos quilos de carne, além do farto acompanhamento, para um jantar 
com trezentas pessoas. Um verdadeiro atropela à gastronomia. Só na far-
tura do Brasil cabe tamanho exagero. Chama a atenção também, que tanta 
quantidade de alimentação preparada, não perde a qualidade de sabor e 
nem de cozimento. Tudo é perfeito do começo ao fim. 

GASTRONOMIA 
INTERESSANTE
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IMIGRAÇÃO ITALIANA: COISAS 
DO MEMORIAL DOS PALMA

Helena, é uma jovem  bisavó de opinião forte, trabalha 
incessantemente, tendo como a alegria de viver cuidar das 
bisnetinhas. Se o amor não tivesse esta força tão forte por 
parte da mulher, teríamos sido extintos na pré-história. 
Mora em Pato Branco PR, e vive em Curitiba,PR ,“servindo 
de creche” das duas bisnetinhas. É uma superbisa.  Curte 
a vida com toda a intensidade, do jeito que ela gosta, 
cuida da casa e das bisnetas. Isto a torna feliz, tendo esse 
trabalho, como seu mundinho. Disse-me que no próximo 
evento do memorial da família, estará presente e levará 
as bisnetinhas. Ela e as bisnetinhas formam algo tão 
dogmático, quanto à santíssima trindade (está além do 
nosso e entendimento por isso é dogma), gostei muito e 
acredito que devemos“viver a emoção de viver”, do jeito 
que nos agrada.

Mês passado a visitei, após três anos de ausência e 
surpreendi-me com sua vitalidade, bom humor e projeto 
de vida. Sua família pequena, mas compacta em termos 
de união e pensamento: quem mexer com um mexe com 
todos, mas assolução são na linha da discussão dos fatos, 
onde a razão prevalece. Ela é a matriarca, porquanto, a 
mediadora é ela. Uma família feliz, composta de gente 
jovem, mas desligada dos “avanços” desvairados do mundo 
em que vivemos.

Helena, gostei muito de visitá-la e conhecer, as 
meninas netas mães e meninas bisnetinhas, sendo 
uma recém-nascida. Sei que ela se chama também 
Helena (vide Helena da Troia, mulher bonita, filha de 
zeus e guerreira), nome forte que sempre inspirou ser 

implacável nas decisões. Você é um exemplo disso, 
eu já sou intempestivo no estilo Bolsonaro, mas ruim 
de voltar à trás. Sou igual burro quando  “empaca no 
bueiro”, ninguém o arrasta. Chego a falar que quando 
papai me fez estava de porre com vinho de péssima 
qualidade. Hehehe. Mas também tenho um lado muito 
humano, amoroso e poético demais, sempre me lava 
pelos restaurantesda orla, razão de que tenho duas 
namoradas, mas eu as convenço serem amigas entre 
sí, por ser tudo mais fácil, homem está difícil, mas eu 
sou muito gregário !!! . Resquício do vinho de péssima 
qualidade. Mas eu me inspirei na canção de Gilberto 
Gil (Se euPuder Falar com Deus) e... falei com ele, 
disse-me que tudo bem!

Ah! Quase esqueci ! A festa de 80 anos do Israel será 
nos dias 11 e 12de janeiro de 2020, em Vila Flores, perto 
de Veranópolis. A festa de aniversário do Memorial, 
será nos dias 18 e 19 de janeiro de 2020,  lá em Quatro 
Irmãos. Vai ser um mês festivo, com muito vinho 
bom. Vinho estragado nunca mais! Vamos buscar suas 
quatro gerações para as festividades (quatro gerações 
em 70 anos é lindo). “Su com le rechie”. Vai dar para 
treinar muito o nosso vêneto (talian), nesses dias. Nós 
descendemos de uma região da italiana, romântica, 
alegre, festeira, sofrida, gosta de viver cantando e até 
mentir, além de rir da desgraça se houver. “Tira tudo de 
letra” como nós sempre fizemos. Nos veremos por  lá! 

N. Palma

HELENA, MINHA IRMÃ DE OPINIÃO FORTE

Helena: sua idade parece mais 
acúmulo de juventude. 

A pequena Helena, recém-chegada 
ao planeta, já perguntando: que 
mundo é esse? Tá parecendo Andrô-
meda!

Está é a foto de Israel em 
uma outra festa em que 
anunciou a de Vila Flores. 
Com humor dá para dizer 
que está mais alegre que 
quando pega um peixe 
grande em uma pescaria! 
Difícil, mas parece! Nos-
so irmão já está na era 
matusalêmica, portanto, 
“a era que já era era”! 
heheheh!

INTERESSANTE
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Recebemos no Memorial da família um documentário fantástico sobre 
nossa origem na Itália, por parte de Teresina Palma, que mora em Curitiba 
com duas irmãs. Parentes do ramo Bortolo Palma irmão do nosso bisavô 
Andrea Palma, são filhas de Angelo Palma, netas de Giulio e bisnetas de  
Bôrtolo. Elas ascendem portanto do irmão do bisavô Andrea, entendo que 
primas em 6º grau.

O que mais me chamou atenção foi a força da cultura, pois elas tem o 
nosso jeito em tudo. A cultura nos moldou, usam até as nossas expressões 
trazidas do velho vêneto. Enfim somos a mesma cara. No Brasil existem 
quase todas as culturas do mundo e se fossem autênticas como a nossa 
teriam se conservado intactas. Seria um teatro permanente, num palco 
único chamado Brasil. Poderia ser um grande exemplo de harmonia, sem 
os modismos que deturpam tudo. 

Também devo destacar, mesmo estando na minha faixa de octogenário, 
Teresinha, Nilsa e Mercedes sãodinâmicas, lúcidas, empreendedoras de 
cabeça jovem “e sensapensieri”. Tivemos uma grande prosa e foi um grande 
momento.

VOLTANDO POR CURITIBA, MAIS PARENTES

Teresinha, Nelson, Nilza e Mercedes

Analisando o histórico

GIULIO PALMA E FAMÍLIA

INTERESSANTE
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Símbolo da camisa do encontro 
de Santo Antônio do Palma 

INTERESSANTE
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Santo Antôniodo Palma Rio Grande do 
Sul. Histórico, a origem de seu nome 
vem do padroeiro "Santo Antônio" e 
"Palma", nome da família fundadora 
do município. A história deste muni-
cípio foi construída graças a garra e o 
desejo de progredir de determinadas 
pessoas que aqui vieram se instalar e 
com seu trabalho iniciaram a desbra-
vação e o povoamento desta locali-
dade. Foi colonizado por imigrantes 
italianos e poloneses. Entre vários, 
Bôrtolo Palma. As mercadorias trazi-
das de Muçum e de Guaporé, eram 
vendidas em Campo do Meio, Passo 
Fundo e vice-versa. A influência da fa-
mília Palma foi tão grande que o local 
passou-se a chamar Vila Palma. Porém, 
com o passar do tempo, um grupo de 
líderes e o próprio povo sentiram a ne-
cessidade de descentralizar o poder 
político e sócio-econômico. Criar uma 
maior autonomia, trazer recursos e 
melhores condições para o povo. Para 
tanto era preciso emancipar. Iniciou-se 
então um trabalho de coleta de dados 
e de idéias, foi formada a Comissão 
Emancipacionista. Inúmeras foram as 
dificuldades de idéias, caminhos, sub-
sídios, enfim "do que fazer par eman-
cipar". Várias discussões foram feitas 
para chegar a um consenso sobre o 
nome do município, mas a maioria 
optou por Santo Antônio do Palma, 
por ser Santo Antônio o nome do até 
então distrito e Palma, porque a sede 
era conhecida como Vila Palma devido 
a grande influência, no local, dos pri-
meiros moradores da família Palma. 
Gentílico: palmense. (Via Wikipedia)

Santo Antônio do Palma 
(RS) teve este nome pela 
influencia da 
família Palma, veja o 
histórico:
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HUMOR: CHURRASCARIA CHINA BARBECUE

Não te deixes destruir…
Ajuntando novas pedras
e construindo novos poemas.
Recria tua vida, sempre, sempre.
Remove pedras e planta roseiras e faz doces. Recomeça.
Faz de tua vida mesquinha
um poema.

E viverás no coração dos jovens
e na memória das gerações que hão de vir.
Esta fonte é para uso de todos os sedentos.
Toma a tua parte.
Vem a estas páginas
e não entraves seu uso
aos que têm sede.

Aninha e suas pedras, de Cora Coralina

PARA PENSAR 
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